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Só há um caminho para a felicidade. 
Não nos preocuparmos com coisas que 
ultrapassam o poder da nossa vontade. 

Epicuro

Bets: do Ministério 
da Fazenda para o 

da Justiça
Depois de o Ministério da Fazenda anunciar 

medidas para controlar as plataformas de apostas 
de jogos de azar, o caso também foi parar no 

Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP). 
A Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC) apresentou o 
levantamento sobre os efeitos negativos das 

chamadas bets para o país, e para o consumidor. 
Participaram da reunião, na sexta-feira passada, 

em Brasília, a secretária de Direitos Digitais 
do MJSP, Lílian Cintra de Melo; a diretora de 

Relações Institucionais da CNC, Nara de Deus; e 
o economista CNC, Felipe Tavares, além de Vitor 

Hugo do Amaral Ferreira, diretor do Departamento 
de Proteção e Defesa do Consumidor.

Mais de 47 mil justificam ausência

Eleitores tiveram a opção de usar o aplicativo e-Título ou de ir a uma das 12 zonas eleitorais organizadas pelo TRE-DF, 
em pontos estratégicos de Brasília, para atender ao público. Quem não se explicar à Justiça Eleitoral pode pagar multa

N
o primeiro turno das 
Eleições Municipais de 
2024, realizado ontem, 
os eleitores que não pu-

deram comparecer às urnas em 
seus domicílios eleitorais tiveram 
a opção de justificar a ausência 
por meio do aplicativo e-Títu-
lo ou presencialmente, em uma 
das 12 zonas eleitorais do Tribu-
nal Regional Eleitoral do Distri-
to Federal (TRE-DF) distribuídas 
pela capital.

Foram registrados 7.462 Re-
querimentos de Justificativa Elei-
toral (RJE) de forma presencial 
nas zonas eleitorais da capital. 
No aplicativo e-Título, utilizado 
por eleitores para justificar a dis-
tância, o número de justificativas 
no DF foi de 39.804, totalizando 
47.266 registros em todo o terri-
tório sob jurisdição do TRE-DF.

Eleitores de várias partes 
do país compareceram às zo-
nas eleitorais no Distrito Fe-
deral (DF) por estarem fora de 
seus domicílios, para regulari-
zar a situação.

As irmãs aposentadas Rita de 
Cássia Oliveira Alves, 71, e Li-
duina Maria de Souza Oliveira, 
61, moram em Fortaleza (CE). 
Em visita a Brasília para rever 
uma tia, elas contam que não 
conseguiram retornar a tempo 
para votar, mas se dirigiram até 
a seção eleitoral mais próxima, 
na Escola Salesiana, para justi-
ficar a ausência.

“Mesmo não tendo a obriga-
toriedade de votar, fiz questão 
de vir justificar e torço para que 
o próximo prefeito de Fortaleza 

As irmãs Liduina e Rita vieram visitar uma tia 
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Mateus e Mayara foram padrinhos de um casamento TRE-DF organizou 12 zonas eleitorais na capital

melhore a infraestrutura da nos-
sa cidade e o atendimento nos 
postos de saúde”, comentou Ri-
ta de Cássia.

Aproveitando a viagem para 
participar, como padrinhos, do 
casamento de um amigo da famí-
lia em Anápolis (GO), o casal Ma-
yara Furtado e Matheus Pinhei-
ro, ambos de 27 anos, de Belém 
(PA), justificou a ausência na Zo-
na Eleitoral da Rodoviária Inte-
restadual de Brasília. Com cone-
xão no DF, eles puderam regula-
rizar a situação eleitoral a tempo.

“Tão importante quanto vo-
tar é participar de momentos 
especiais na vida de pessoas 

especiais. Infelizmente não es-
távamos presentes no nosso es-
tado para votar, mas, graças a 
Deus, chegando aqui tivemos co-
mo justificar a nossa ausência”, 
explicou Mayara.

Ela afirmou que mesmo não 
participando das eleições em seu 
município, tem esperança de que 
os candidatos eleitos cumpram 
as promessas realizadas durante 
a campanha e façam um manda-
to voltado para as principais ne-
cessidades da população.

“Cada eleição é um novo reco-
meço e a gente torce para que o 
candidato eleito cumpra as pro-
messas que foram feitas. A gente 

estuda o candidato, analisa as 
propostas e espera para que dê 
certo”, relata Furtado.

Justificativa pós-eleição

Eleitores que não votaram e 
não justificaram a ausência no 
dia da eleição têm até 60 dias, a 
partir de cada turno, para regu-
larizar a situação. A justificativa 
pode ser feita pelo e-Título ou 
pelo Sistema Justifica, disponí-
vel nos sites do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e dos TRE. É 
necessário anexar documentos 
que comprovem a impossibili-
dade de votar, como bilhete de 

viagem, atestado médico, en-
tre outros.

Caso não tenha acesso a essas 
ferramentas de justificativa on
-line, o eleitor pode comparecer 
a qualquer cartório eleitoral ou à 
Central de Atendimento ao Elei-
tor de seu estado para apresentar 
o requerimento de forma presen-
cial, com os mesmos documen-
tos de justificativa. Para quem es-
tava fora do Brasil, o prazo é de 
30 dias após o retorno.

Multa

Quem não justificar a ausên-
cia ou tiver a justificativa rejeitada 

tem que pagar multa de 3% a 10% 
do valor do salário-mínimo, se-
gundo o Código Eleitoral (Lei nº 
4.737/1965). Em caso de inadim-
plência, o eleitor não poderá ob-
ter a certidão de quitação eleitoral 
e, se faltar em três turnos conse-
cutivos sem regularizar a situação 
(cada turno corresponde a uma 
eleição), terá o título cancelado.

Além disso, sem votar, justifi-
car e quitar a dívida, o eleitor fi-
cará impedido de ocupar cargos 
públicos, obter passaporte, reno-
var matrícula em instituições de 
ensino oficiais e contratar em-
préstimos em bancos públicos, 
entre outros impedimentos.

Divulgação

Sindivarejista

Endividamento
Mais de 1,3 milhão de brasileiros estão 

inadimplentes devido às apostas em cassinos 
virtuais. Os apostadores já gastaram cerca de R$ 68 
bilhões em jogos desde 2023 até agora, segundo os 

dados da Confederação do Comércio.

R$ 117 bilhões 
É o prejuízo anual estimado para o comércio 
formal com o dinheiro dos consumidores 

sendo gasto em apostas on-line 

Mais eleitores saem 
do DF para o Entorno

Dos 13 municípios do Entorno do 
Distrito Federal, Águas Lindas (GO) foi 
o que mais recebeu títulos transferidos 
da capital federal, nos últimos dois 
anos. Mais de 4 mil eleitores. No total, 
somando o aumento do eleitorado em 
toda a região chega a 19% comparado 
a 2016. Uma diferença de mais de 
100 mil. Esse eleitorado trabalha na 
capital federal, mas tem residência 
no Entorno. E um dos desafios dos 
próximos prefeitos será promover 
desenvolvimento econômico de 
suas cidades para serem menos 
dependentes do DF.

OEA em Valparaíso
Uma missão internacional de 

observadores da Organização 
dos Estados Americanos (OEA) 
acompanhou o dia de votação nas 
seções eleitorais em Valparaíso 
(GO). A atuação de missões 
independentes é uma medida  
de praxe que ocorre em todas 
eleições. Os observadores 
conversaram com mesários e 
eleitores e fiscalizaram as condições 
de organização da votação.

Após as eleições, a OEA vai 
divulgar um relatório com suas 
observações e recomendações 
sobre o pleito.

Coladinha, 
até na hora 
da malhação

A vice-governadora 
do DF, Celina Leão (PP), 
engajou-se na caravana 
bolsonarista pelo país em 
campanha nas eleições 
municipais. Colada em 
Michelle Bolsonaro 
(PL) até na hora de 
malhar. No DF, há uma 
campanha paralela por 
quem representa mais o 
bolsonarismo na corrida 
ao Buriti.

Prêmio Mérito Varejista do DF

Empresários e personalidades 
serão homenageados pela contribuição 
ao desenvolvimento econômico da 
capital do país no Prêmio Mérito 
Varejista. O evento será no dia 24 de 
outubro, às 19h, no Dúnia Hall. 
A iniciativa é do Sindivarejista.
“Estamos na terceira edição dessa 
iniciativa, que tem o objetivo de 
incentivar e fortalecer o comércio no 
Distrito Federal”, destaca o presidente 
da entidade, Sebastião Abritta.

Indicações do colegiado

Serão 10 homenageados, 
entre empresários e 
personalidades. As indicações 
são feitas em colegiado, pela 
diretoria do Sindivarejista. 
“É um reconhecimento 
para os empresários que 
mantêm o comércio local e às 
personalidades que, em suas 
respectivas áreas, apoiam e dão 
suporte aos empreendedores da 
cidade”, complementa Abritta.

Empregos e 
produtividade

Entre os que 
serão agraciados 
estarão associados do 
Sindivarejista-DF que 
contribuíram para a 
história do Distrito 
Federal, a geração de 
empregos e o fomento ao 
desenvolvimento social 
por meio do trabalho, 
inovação e produtividade.

Câmara Brasileira da Economia 
Digital cria coordenação de 
Relações Governamentais

A Câmara Brasileira da Economia Digital (camara-e.
net) criou a coordenação de Relações Governamentais 
em Brasília e, para assumir a missão, contratou a 
advogada Isabella Cançado. Com a estratégia, a entidade 
busca se aproximar ainda mais do Congresso Nacional 
e de representantes do Poder Executivo, acelerando 
discussões para o desenvolvimento do ecossistema 
digital no país. “Buscamos diálogo direto com o setor 
público, a modernização do ambiente regulatório para 
a criação de um cenário mais competitivo e inovador”, 
ressalta Leonardo Elias, presidente da camara-e.net.

Multisetorial

Isabella é formada em direito 
pelo UniCEUB, especialista em 
direito público e empresarial, 
com Master of Laws (LL.M) pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV). 
Fundada em 2001, a camara-e.
net é a principal entidade 
multissetorial da América Latina, 
segundo a OCDE, e a de maior 
representatividade na promoção 
do desenvolvimento integrado 
e sustentável da economia por 
meio do aprimoramento de 
serviços e plataformas digitais.


